CXPCSIÇÀC DE ACTE 

Dentro da sua missão de promover a cultura, ao instituto Vasco da 
Gama coube a incumbência de organizar nas suas salas uma Exposição de 
Arte como um dos números do programa das Festas centeniais de Fundação 
e Restauração de Portugal. 

Ela foi 0 fruto de uma operosa e fatigante actividade de quantos 
trabalharam pelo bom êxito da sua realização. Dificuldades de ordem 
vána, contratempos imprevistos tentaram colher de surpreza os esforços da 
Comissão. Se, dum lado, as contingências da guerra obrigavam a uma 
ngorosa parcimráia no dispêndio dos dinheiros públicos, sem prejuiso dos 
interesses estéticos que não podiam ser desprezados num acto de sua 
natureza artístico, por outro lado, tratando-se de uma iniciativa pela pri¬ 
meira vez levada a efeito nesta terra, sobrevieram mil e um incidentes até 
0 último momento, no arranjo do ambiente artistico totalmente improvisado 
em salas sem condições artísticas,-dificuldades que foram todas sanadas 
pela inteligência, bom senso e indizível entusiasmo de todos quantos 
se puzeram ao serviço de um nobre empreendimento. 

Tudo se fez, tudo se venceu, e diante do grandi^^so êxito da Expo¬ 
sição de Arte podem todos julgar-se bem pagos da fatigante operosidade, 
pois que 0 árduo trabalho se converterá numa messe sacrossanta no campo 
da educação do nosso país, 

Cabe a V. Exia, sr. Governador Geral, uma grande parte do retum¬ 
bante sucesso. E pode V. Exia. ter a certeza de que a semente lançada 
não caiu em terreno sâfaro. Óptimos frutos é lícito esperar na civilização 
desta terra que traz na sua seiva o rico substractum duma tradição 
eminentemente artística. Caso é, apenas, não deixar esmorecer^^e abafar 
pela acção erosiva do tempo a repercussão substancial da Exposição de 
Arte que soube activamente agitar e despertar o fundo latente da educação 
artística. 

® ÜlisíCSCÍiTfl» 

No programa da Exposição largamente distribuido no Paíse na 
visinha índia, a Comissão dirigiu a todos os artistas de Goa um apêlo 
salientando o seguinte objectivo; 

r) v’ 

níla lo.c ; ,uy 





^ 4 - 

“ Se à presente Exposição preside oirlaalmente o intáilo de um 
número comemoratico fazendo parte integrante do programa das Festas 
do Duplo Centenário, ela propõe-se especialmente estimular tantas 
Vocações artísticas dos filhos da índia, estioladas na indiferença geral, no 
menosprêzoda Arte, que contrasta com a vitalidade do espírito indiano 
tão fecundo no domínio de abstração e imaginação. 

Com a presente Exposição a iniciativa oficial tem por objectivo 
proporcionar aos cultores de Arte o ensejo de se manifestarem as suas 
aptidões espirituais no certame que, embora se circunscreva a um âmbito 
restrito quer na extensão dos expositores quer nas classes de arte 
postas em concurso, muito contribuirá para se levantar o nível de Arte, 
ião necessário para a confirmação das nossas tradições culturak'\ 

Com efeito, 0 culto do Belo é o elemento primacial de educação 
dos povos. Os construtores das nações veem na Arte a pedra basilar 
da civilização. Ela tem o supremo condão de nobilitar a alma humana 
pondo-a de contacto com a Natureza, síntese da arte divina. Os gregos, 
pioneiros da Arte, os quais viam nela uma segunda religião, tinham essa 
singular concepção: o artista, cultor ou observador, pensa bem porque a 
Arte é a síntese viva do Pensamento; no templo da Arte não se mente, 
porque ela é símbolo da verdade; é sinónima do Carácter, porque a Arte 
• é sincera e espontânea. 

Platão encerra o papel educador da Arte nêsse memorável conceito : 
“ 0 homem usa as belezas da terra como degraus por onde sobe para cima, 
indo de uma para duas, e de duas para todas as formas elegantes, e de 
formas elegantes para acções elegantes, e de acções elegantes para conhe¬ 
cimentos elegantes, até que de conhecimentos elegantes chega para a 
noção da beleza absoluta, e por fim, sabe o que é a essência da beleza. ” 

O pleno desenvolvimento da faculdade estética é o sinal de satíde 
€ bem-estar intelectual. Eis a razão porque a Arte tem de ser levada à 
porta de toda a gente. 

Longe vão os tempos em que se reputava a Arte como ura objecto 
de mero paladar para o luxo de diletantes e críticos. Eia não exerce a 
função de embelezar simplesmente a vida, mas uma coisa necessária para 
elevar a vida acima da criação bruta. 

Havell, um dos promotores da Renascença da Arte Indiana, escreve 
10 seu belo ensaio, Arte e Educação na índia- “ Respeitar a Arte é ura 
dever nacional e individual, porque a sua influência tende a desenvolver 
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as mais belas virtudes morais num cidadão. Ela ensina a paciência e a 
honestidade, porque nenhuma arte boa e pura se produz sem elas. 
Ela ensina a reverência, porque a admiração do Belo é a essência da 
faculdade estética. Cria o desinterêsse, porque o gôzo estético não se 
obtém como tantos outros prazeres dos homens, à custa alheia, e aumenta 
quando outros nele participam. Tende a elevar a mente humana e criar 
um desagrado por tudo o que seja baixo, sujo e sórdido ”. 

Há, pois, necessidade de se promover o desenvolvimento do gôsto 
artístico, não daquela arte exótica e deseducativa que se exiba na chamada 
armação das igrejas com anjos medonhos que ofendem o senso das pro» 
porções e da linha do Belo; não daquela arte que se exibe copiosamente, 
carregadamente nos clubes, nas salas, nos festivais e arraiais—raas das 
Belas Artes como a pintura e a escultura, as únicas capazes de se insi¬ 
nuarem no espírito humano, para que delas se eleve até a nobre arquitec- 
tura que de um dia a esta terra as honras de uma província de Arte. 

Sob 0 impulso do crescente entusiasmo que a Exposição teve o 
poder de despertar no meio da indiferença por coisas de Arte, houve 
sugestões várias, entre outras, a de criação de uma Escola de Arte. Por 
sua vez, o insigne escujtor, sr. Ramachondra Kamat, tornou público numa 
entrevista concedida ao Heraldo desta cidade o desejo de que fôsse con¬ 
cedido um subsídio ao Instituto Vasco da Gama, ** a única instituição mais 
bem indicada para promover, nesta terra, o desenvolvimento artístico tão 
necessário para a manifestação da nossa vitalidade ”, a-fim-de se levar a 
efeito uma exposição de arte anual-'*idea que depende do acolhimento 
que V. Exia. lhe der dentro das possibilidades do tesouro público. 

Se ha quem julgue uma utopia a criação de uma Escola de Arte 
num ambiente de pouca ou nula receptividade artística, o mesmo não dirá 
de Exposições, não anuais, mas periódicas, como meio propício para a 
iniciação artística. Nelas se educaria o senso artístico da população, nelas 
0 artista apreenderia a estandardização do Belo pelo convívio e intercâmbio 
das diversas tendências de Arte e teremos meio caminho andado na rea¬ 
lização do ideal. Para mais—diz o sr. Kamat —“ da mesma forma como 
muitos de nós visitam a sua aldeia natal, seus pais e parentes, os artistas 
goeses que se encontram em meios estranhos, teriam ocasião de concorrer 
com os seus trabalhos para a Exposição, não com a mira em lucros ou 
prémios, mas como nossa contribuição para o progresso cultural da nossa 
Terra. Era suma, uma homenagem da arte goesa exilada à sua terra natal. ” 
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Se a Exposição de Arte não tiver solução de continuidade, a semente 
lançada redundará em pura perda, como um banal facto, um fôgo de 
/ista em dia de festa do orago. 

i^sãai4«ii)aiç^€& © Enc«waiara€!)iat€9) 

Em 29 de Setembro reuniram-se as Comissões de Selecção, uma, 
composta dos exmos. srs. Dr. Fernando César Correia Mendes, Eng. 
Bernardino Camilo da Costa e Dr. Brito de Nascimento, para as secções 
de Escultura, Pintura, Fotografia, Ourivesaria, e Joalharia, Sândalo escul¬ 
pido e lavrado, Marfim e Tartaruga, Escultura de Barro, Lacreados, 
Encadernação e Tecidos impressos e pintados; e a outra, composta das 
exraas. senhoras D. Angelina Cerejeira, Irmã Aldina e D. Propércla 
Correia Afonso de Figueiredo, para a secção de Rendas e Bordados. 

E’ digno de nota o critério e o escnípulo com que se houve cada uma 
das comissões na escolha dos trabalhos apresentados pelos artistas exposi¬ 
tores—escolha que mereceu plena confirmação e as mais lisongeiras refe¬ 
rências da Comissão-Jtíri, de que, como V. Exia. sabe, faziam parte dois 
consagrados artistas da vizinha índia. 

Houve descontentes, é certo, como não pode deixar de haver era 
semelhantes certames. Mas os descontentes estavam no seu íntimo con¬ 
vencidos de que os júris se houveram com máximo escrúpulo na selecção 
dos trabalhos. 

A Comissão organizadora teria, sem dúvida, o mais íntimo prazer 
em expôr todas as produções dos artistas a título de incentivo. Foi êsse 
desejo que a levou a estabelecer no n.® 5.° das Regras Gerais que pode¬ 
riam também ser expostos os trabalhos não seleccionados, caso houvesse 
lugar no recinto da Exposição. Entretanto, as circunstâncias reclamavam 
uma selecção, prevista nos n."” l.° e 5.“. Dum lado, as salas da Exposição 
não podiam de modo algum comportar as 400 e tantas pinturas que 
haviam dado entrada na Secretaria do Instituto para os efeitos da Expo¬ 
sição. Por outro lado, se não houvesse selecção, ter-se-iam convertido 
numa barraca de feira as suas salas, o que seria sobremaneira deseducativo 
para o público que não saberia apreender o nível artístico da Exposição; 
e deseducativo para os próprios artistas qne não procurariam tirar a lição 
das diversas orientações da Arte. Isso mesmo havia eu frizado numa 
entrevista concedida ao correspondente do Heraldo. 


Do criterioso trabalho de Selecção foram expostos 418 trabalhos 
dos 575 apresentados pelos expositores, sendo na Pintura a óleo 57 
quadros, na pintura à aguarela 69, no Crayon e Pastel 24, Esculturas 14. 
Fotografias 39, na Joalharia 8, no Sândalo esculpido e lavrado 6, no 
marfim e tartaruga 31, na escultura de barro 13, nolacreado 5, na enca¬ 
dernação 4, nas Rendas e bordados 110 e nos Tecidos Pintados e 
Impressos 37. 


# 


# 
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Em 5 de Outubro, no meio de uma numerosa assistência composta 
de elementos de carácter oficial e representativo do País, a qual se acoto» 
velava pelos corredores da Biblioteca Nacional, procedeu-se ao solene 
acto de inauguração. 


M-'- ..— r.. V ,« 

reproduzido noutro lugar, V. Exia. dignou-se abrir a Exposição. 

Nos termos do Programa, ela devia encerrar-se em 15, mas enten- 
deu-se que se devia adiar o encerramento para o dia 20 por se encontrar 
em^ férias escolares a classe académica que teria na Exposição uma 
objectivação do senso artístico. Posteriormente, prolongou-se até o dia 25 a 
instantes e reiterados pedidos do público manifestados na Imprensa. 

Durante todo êsse período, foram ávida e ininterruptamente deman¬ 
dadas as salas da Exposição por magotes de gente que se computa em 
cifra estatística de 18.000 visitantes, não tomando em linha de conta as 
visitas de estudo organizadas pelos cursos secundários, pelos colégios e 
escolas oficiais e particulares de instrução primária. 


Entre os milhares de visitantes que acorreram pressurosos a contem¬ 
plar 0 génio dos filhos da índia simbolizado nas inspiradoras telas e 
produções artísticas, viam-se tôdas as classes e camadas sociais, sem 
cxceptuar muitos e categorizados sacerdotes que felizmente não se dei¬ 
xaram arrastar pelo critério simplista dos que porventura pretenderiam 
entrever nas telas e pinturas motivo para o choque da sensibilidade moral. 
No meu discurso da abertura, eu referia-me à contribuição de mulheres 
indús que, quebrando os preconceitos que lhes não permitem exibições 
fóra do lar, sefizeratn representar em larga escala no certame. Mais 
curioso e agradável foi, porém, para o meu coração ver ura sem-número 
de senhoras indús a contemplar e estudar, com profundo espírito de obser¬ 
vação, numa compostura própria dum templo de Arte, uma a uma, tôdas 





as produções dos nossos artistas. No mate niagnum das cabeças que 
ondulavam no recinto das salas da Exposição viatn*se—que agradável 
surprêsa!—muitos homens e mulheres do povo que, embevecidos, num gõizó 
instintivo, riara-se na sua bela ingenüidade diante de tipos regionais, cotnO' 
0 gudgüddi, 0 estanhador, a cesteira, o pescador com a pescada na mão, & 
grupo dos pescadores remendando a rêde, os trabalhadores de caminho-a 
campo, a aguadeira, a nossa tradicional oulli, o ambiente duma cozinha da 
aldeia, etc. etc. que o pincel dos nossos artistas soube sublimar numa 
patriótica inspiração. 

? Em doze de Outubro reuniram-se as Comissôes-Jüris, uma, composta 
dos exraos senhores Doutor Brito de Nascimento, Doutor Ltício Miranda, 
A, A. Bounsulé e R, P. Kamat sob a minha presidência e a outra 
composta das exmas. senhoras Dona Matildes Alvares Colaço, Dona 
Rita Carmo Reis, Dona Maria Ana de Sá e Dona Maria Albina Fernandes, 
sob a presidência da exma. senhora Dona Sara de Albuquerque Cabral, 
(Secção de Rendase Bordados), as quais, por um critério elevado e 
acima de tôda a ciática, conferiram prémios e concederam menções honrosas 
aos trabalhos que constam das actas, justificando as classificações apuradas 
em eloqüentes pareceres largamente publicados na imprensa—actas e 
pareceres que vão reproduzidos no fim dêste relatório. 

Em 25 de Outubro, realizou-se a sessão solene do encerramento a 
que V. Exia. se dignou presidir, cabendo-me mais uma vez a honra de 
proferir um discurso que vai igualmenle reproduzido. 

Nesta sessão, os artistas premiados receberam das mãos de V. Exiá * 
os competentes prémios e diplomas de Menção Honrosa, e da vossa bôea 
palavras de incitamento que representara ânimo e incentivo para futuras 
realizações. 

Assim terminou o auspicioso acontecimento, cujos ecos se repetirão 
por longo tempo como o primeiro ensaio dum ideal era perspectiva. 

Nunca será demais repetir que a iniciativa do Estado visou única e 
exclusivamente o intuito de estimular as vocações artísticas dos filhos da. 
índia, tendo despendido nêsse acto a considerável soma de 1.530 rupias» 
em prémios e medalhas, 

' Aos intuitos patrióticos dos artistas goeses que, acedendo generosa¬ 
mente ao apêlo da Comissão, trouxeram a sua contribuição para o certamei 
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Data P. CHiTARi~Um armário de sândalo 
Prémio 


como “ homenagem da Arte goesa exilada à sua terra natal”, o Estado 
correspondeu na medida do possível, concedendo tôdas as vantagens 
estabelecidas no Programa, entre outras, a de despesas de transporte, em 
que se gastou uma apreciável soma de dinheiro. 

Assim terminou o feliz evento que ficará a marcar nos anais desta 
terra e pesará, fortemente, na balança da educação desta Terra. 

Quem deitou um golpe de vista pela rica galeria da nossa Exposição 
de Arte, viu, certamente, reflectir-se nela, guardadas as proporções, a arte 
contemporânea da índia, elaborada por mãos indianas, inspirada pelo 
génio indiano, em diversas manifestações da Arte. Conquanto não fosse, 
na sua totalidade, a verdadeira arte indiana nem revelasse a uniformidade 
própria da arte tradicional dum país, devido a sua presente estrutura social 
e a sua compleição mentab representou todavia a expressão cultura! duma 
fase de transição. 

Sob 0 ponto de vista de divergência das escolas que a compunham, 
podemos reunir os trabalhos expostos em quatro grupos: a arle popular 
e rural, a mais tradicional, que, embora decadente, longe está de ter 
desaparecido do país; a arte académica ocidental que teve mais larga e 
numerosa representação no nosso certame; a renascença da arte tradicio¬ 
nal da índia ; e, finalmente, um reduzido número dos que exploram novas 
vias de expressão em estilo e técnica pessoais e são representantes da 
verdadeira arte indiana moderna. 

Pop^ulav <e Ruval 

Esse grupo esteve pobremente representado pelos modestos exposi¬ 
tores de artefactos de sândalo e outras madeiras esculpidas e lavradas, 
e pelos escultores de barro, lavradores de marfim e tartaruga, ourives, 
artífices de lacreados e impressores de tecidos. A sua arte fundasse na 
tradição, talvez a mais antiga do país. 

Em franca decadência e quási em via de desaparecimento por falta 
de incentivo da parte da classe rica e culta e das instituições públicas, 
os seus humildes artistas teem para mais de enfrentar a concorrência 
dos artigos de fabrico mecânico produzido pelas indústrias modernas. Foi 
essa circunstância que quási eliminou os tecidos impressos e pintados, 
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indústria tradicional de Diu, e deteriorou os trabalhos de sândalo e lacrea- 
dos, tradicionais de Cuncolim. Daí a pobreza dos artigos expostos. 

Sobreviventes duma época de civilização puramente agrícola, as suas 
qualidades hereditárias carecem do patrocínio dos ricos e das organizações 
públicas para .serem cultivadas e apuradas adaptando-se às modernas 
condições da produção industrial. 

Em vários Estados indianos, especialmente Mysore, existe a rica e 
próspera indústria de sândalo esculpido, cultivada, na maior parte, por 
famílias originárias de Goa que emigraram para aquelas terras em busca 
de trabalho. O mesmo se pode dizer dos nossos ourives que, abafados 
no nosso meio improdutivo e avêsso às indústrias, se exilaram para a 
cidade de Bombaim onde, a par de prosperidade, atingiram alta reputação 
na arte'de ourivesaria e joalharia. Tudo isso prova a possibilidade de 
florescimento e adaptação entre nós dêsses géneros de arte, quando devida¬ 
mente auxiliados e protegidos pela acção colectiva. 

Sem embargo da pobreza dos artigos expostos e duma represen¬ 
tação imperfeita, mesmo era relação à qualidade dos produtos locais, alguns 
dêsses trabalhos revelaram na nossa Exposição o senso artístico apurado 
c a perícia dos seus autores incultos. Como exemplo, a estatueta de 
barro exposta por Liiú Locximona Xete Armalcar sob o título de Búfalo 
e seu Pasfor, notável pela sua bem acabada modelagem e equilíbrio de 
construção; o motivo de Flôtss sôbre am único Fundo, de Vishnum 
Mahadeo iCumar, é um excelente espécimen de ornamento decorativo, 
utilizado ainda nas mais vulgares das nossas terras-cotas; a deusa Lacximi, 
de Gllú Locximona, é uma outra escultura que revela a simples harmonia 
derivada da observância rigorosa das leis transmitidas por uma hereditária 
tradição. E tantos outros trabalhos que, quando não revelassem o prurido 
de imitação grosseira da arte exótica, distinguiram-se pelo seu cunho de 
naturalidade e harmonia de execução. 

A arte académica ocidental teve, como vimos, a mais larga repre¬ 
sentação. 

Poucos dentro êles atingiram um alto grau de perfeição técnica na 
pintura a óleo, aguarela, pastel e escultura, sobretudo os que devem a sua 
formação à Escola Oficial de Bombaim. Mas é forçoso reconhecer que 
0 seu esfôrço árduo em observar com impecável correcção as regras da 
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representação da natureza, respeitando a perspectiva geométrica, a anato¬ 
mia e a distribuição exacta da luz e sombra, se operou em prejuizo das 

faculdades criadoras de imaginação e originalidade. 

A técnica e o estilo ocidentais, seguidos pela grande maioria, per¬ 
tencem à arte europeia mais ou menos antiquada. Um e outro mostra- 
ram conhecer a arte contemporânea do Ocidente, derivada da grande 
revolução artística iniciada pelo impressionismo francês. Consequência, 
porventura, da ignorância ou alheamento propositado das tendências 
progressivas da parte dos próprios mestres europeus que introduziram e 
ensinaram na índia a arte ocidental. 

Nem outra coisa era de se esperar em Bombaim onde não existe 
uma única galeria de arte moderna e nunca houve exposição alguma onde 
estivessem representadas as escolas da vanguarda ocidental. E mesmo 
por isso éde admirar que, a despeito de condições tão desfavoráveis, o 
poder assimilador dos nossos artistas tenha conseguido a alta competência 
técnica que os seus trabalhos revelam. 

Os principais representantes da arte académica ocidental na nossa 
Exposição foram: 

O insigne escultor, que teve a excepcional fortuna de poder estudar 
de perto as obras primas da escultura ocidental, representa em mais subido 
grau, 0 alto poder assimilador dos artistas indianos. 

A sua estátua “ Expühos'âo Paraíso" que lhe valeu a medalha de 
ouro da Ro^al Academ^ of Arts, de Londres, conforma-se à perfeição 
com as regras da arte clássica do ocidente sob a sua forma mais moderna. 

O tema académico da expulsão de Adão e Eva do Eden bíblico é 

tratado na mais rigorosa observância dos preceitos da estatuária grega e 
egípcia, respeitando ao mesmo tempo a fórmula contemporânea da concep¬ 
ção estética. Soube exprimir com tôda a clareza o pensamento dominante 
do episódio: a marcha resignada, a tristeza do adeus ao paraíso perdido 
são expressos com a sobriedade digna dos antigos, revelando a sua feitura 

moderna apenas nas linhas esquematizadas. 

Obra dum índio que pouco ou nada tem de indiano. 


B. R. Hede—Riping 
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Outro notável representante do academisnio ocidental e o sr. A. A. 
Bhounsulé. Os seus quadros a óleo são bem representativos da escola 
de Bombaim onde o artista professa. 

O rigor do desenho que prima em exprimir com fidelidade a natureza, 
a suavidade das suas cores e toda a sua concepção estética integram-no 
na arte clássica do ocidente. Não somente a sua técnica impecável, mas 
ainda o sentir que exprime confundem-no com os artistas do passado com 
quem procura identificar-se. 

A sua Mandolin Pla^er com o seu semblante extático é irmã gémea 
da Santa Cecília tangendo a harpa, que se encontra no museu da Itália. 

Tão alheia é a sua arte ao meio em que a adquiriu e produziu, 
que dificilmente se descortina o país de origem do autor, 

Apresentou na Exposição três quadros a óleo: On npairs, Fisher- 
mans Shelter e Mandolin Pla^er. 

H, D, 
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A. A. Bhounsulé— On Rcpairs 

(óleo) 


Este jovem pintor é um dos mais decididos adeptos do modernismo 
da arte Ocidental. 

Cultiva com afinco as características da nova escola: a fôrça, o 
volume, 0 relevo, o contraste das grandes massas de côres cruas. O seu 
quadro “ The Goan BaskdMaksr ” é o mais vivo exemplo das caracte¬ 
rísticas da escola e no qual revelou possuir um pincel fácil e vigoroso 
e uma técnica apurada. 

Entretanto, é de notar que visa mais ao panorama geral do que à 
expressão rigorosa duma ldéa, recomendando-se as suas produções mais 
pelo efeito decorativo. Por outro lado, nota-se no artista uma lamentável 
versatilidade que o leva a variar o estilo segundo varia o assunto tratado. 
Estase outras razões levaram a Comissão-Jári a dizer: “De desejar 
seria que tratasse os seus trabalhos com um pouco menos de precipitação 
Além de Goan Basket-Maker que mereceu o 1 prémio de Pintura a 
óleo e a Medalha de Prata, apresentou na Exposição Joüem peixeira, 
Vasco da Gama a caminho marítimo da índia, e Menezes Bragança; 
Vista Natureza, Prayer, SMet memories, Indian Sentinel, Damão-Pe- 
quenOtWmter‘morning,Alone{a^meks), 



tmm 


H. B. Neogi— Uma vista de Cansaulim 

Prémio (óle^ 
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Esta jovem artista, filha do saudosoA. X. Trindade, um dos precurso* 
res da arte Ocidental da índia, ocupa um lugar a meio caminho entre os 
clássicos e modernos. 

Dentre os seus quadros, destaca-se o Portralt of a^oun§ girr\ 
que se distingue pela perfeita naturalidade, harmonia de cores e técnica 
apurada que conseguiram animar o pequeno retrato imprimindo*lhe invul¬ 
gar vivacidade e candura. 

Profundamente realista, Angela Trindade procura traduzir com 
precisão e fidelidade a sua semelhança do modêlo vivo. 

Além de “ Portraii of a yomg girr\ que mereceu o 1 prémio de 
Pintura a óleo, expôs os quadros Portraii, Shters e Kishoree; Shakuntala^ 
Noonday Ca/m, The Old Bridge ( aguarelas ). 

F®íPmasi»B€Í«0S 

Este artista representou na nossa Exposição a mais moderna das 
correntes ocidentais. E’ ura ultra-moderno. 

O seu estilo e técnica de côres filiam-no na fórmula moderna, confun¬ 
dindo-se 0 artista com os mais avançados da nova estética. Parece cul¬ 
tivar o exotismo que Gauguin levou de Tahiti à Europa. Mas o seu 
quadro ‘‘ La toilleUQ de Madame ” onde se surpreende o carácter exótico 
pelo estilo e um pouco pelas côres, é desprovido da atmosfera idílica, nota 
dominante do grande mestre francês. 

La toillette de Madame foi na nossa Exposição um raríssimo exem¬ 
plar da nova concepção estética que exclüe deliberadamente, no domíni) 
da arte, o bonito do belo. 

ü. B. 

É um outro representante da corrente ultra-moderna. 

Dotado de um pincel vigoroso e duma técnica apurada, ainda que 
nêle se note a mesma versatilidade que atrás se apontou no artista Dalal,— 
Neogi tem singular merecimento e vantagem sôbre os outros artistas no 
género pelo conteúdo social da sua produção Os Pobres Lavradores, 
cujos perspijagens imprimiu a característica veemência do sentimento no 
ambiente duma forte c6r local. 


Expuzeram-se os seguintes quadros a óleo: LandscajOe/rom 






Map.çé, Sludyfrom Ufe. 0. Pchm Umio,^ 

t ma ílsla à Camaullm. ( 3.” Ptémio). 

P, f. ra. Colaço 

E,tó a.tist. falecido em 1938 , teve a sua .epieseutasão »a nossa 
Exposição com 08 seus quadros que revelam uma tendência, acentuada- 

ofoblrvaçlo dos seus quadros vê-se nitidamente que o artista leva 
0 espírito de imitação até produiir efeitos duma perfeita fotografia. • 

Expuaeram-se os seguintes quadros do seu pincel: Um estanhadoi a 
xU H„fc e Cominí e/f/ie Monsoon em aguarela. 


É um outro artista que, como a seuUora rtngeia i nnaaue, .e 
serva a meio caminho entre os clássicos e os modernos. 

Sincero na sua arte, sem se afastar das fórmulas académicas, conM- 
guiu retratar ymente nos seus quadros a vida regional. Oseu trabalho 
Riphg (debulha) é uma cena de vida local copiada ao natural onde joga 
a Inzeo movimento, fixando a paisagem para sempre na nossa retína- 
Expôs 05 seguintes quadros: Polishwala e Camposllltm of toncJ, Síiíí 

Life, Scene fiam PalAati, Ia Greèn Shadota, Mussafir { («uarelas). 

' ” • ■ c. - L. 

Outios cultores da arte’oadátar^âífdè^e^^^õ sSÔ-? 

Constando Fernandes (nif-escultuía)) totitófacètaad, de 

largos recursos artísticos que apresentou itiu^lli^líos de merecimento, 
entre outros, a escultura Eoa depois dò pdiéo que'^teceu o 1 “ prémio; 
Ahade Fatia, Desejo, Gandhi] 

Gangadhar Kashinaih Shirodkar, adepto da'arte moderna, notável 
pela força de expressão e representação de volumes, que caracterizam as 
suas produções. Os seus 5 í//l Life revelam uma elaboração delicada e 

forte; ‘ 1 1T j L 

• Rügütham Shtidar Sawardekar q\ie M s\i& aguarela Mending tne 

A^ef conseguiu imprimir vida e movimento à pitoresca Cena local de 

pescadores. •" 

Mangaesha V. Quencró cujo Sadfiú é notável pelos .su^és' efeitos 


La Toiietíe de Madamc H. B. Neogi^—O s 









Raghutam S. ÔAWARDEKAR—Mending the Nef 


{ aguarela } 


Mancuesh V, Quencró— Sadhu 




Qhanekar— Head Síudy D. J. M. Colaço —Um mendig-o de Agra 

(aguarela) {pastel) 
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de luz tendo merecido o 4.® Prémio de Pintura a óleo; 

R. V, Gãonekar, de tendências clássicas, revela-se ura artista de 
grandes recursos que se surpreendem no seu quadro a óleo ÍVido0 
ena aguarela Marder ofNara^an Rao Peshwa. 

B. K, Ghanekar, notável pelas suas aguarelas leves e transparentes. 

Na história da arte indiana é conhecido pelo nome da Escola de 
Bengala o movimento insurreccional contra a sistemática ocidentalização 
introduzida no passado pelas escolas oficiais, a qual pretendia fazer da 
índia uma província da Europa no domínio da Arte. 

Quando as tradições espiritualistas da índia se fizeram conhecer na 
Europa através do misticismo poético de Rabindranath Tagore que de¬ 
monstrou ao mundo que a índia tinha uma cultura, uma missão e uma 
civilização mais adaptada às suas afinidades raciais, e mesmo à 
sua Idiosincrasia de temperamento, civilização em nada inferior à do 
Ocidente alguns espíritos cônscios da sua ancestralidade na Arte, desen¬ 
volveram gigantescos esforços para promoverem uma nova orientação 
através da rica herança da sua cultura artística. 

Para se compreender a natureza e a extensão da moderna renascença 
indiana é preciso conhecermos as tradições artísticas sobre que assenta o 
ideal do presente movimento. 

Uma linda história conta a origem da pintura indiana. Morreu um dia 
0 filho, novo e formoso, de ura brâmane. O brâmane chorou lágrimas 
amargas e dirigiu uma prece sentida ao deus da criação, Brahma, que lhe 
disse que fizesse um retrato de seu filho. O brâmane, dominando a cruel 
dor pelo filho morto, fês um lindíssimo retrato que Yama, o Deus da morte, 
tanto gostou que o conservou em troca do filho. Assim nasceu na índia 
a pintura que desde então permanece uma arte altamente espiritual, funda¬ 
mentalmente religiosa. 

A origem da arte indiana perde-se nas brumas da pre-história consi¬ 
derando-se a escola de Maiüra como o mais antigo período da arte indiana 
própriamente dita. 

Essa arte primitiva era caracterizada por um notável naturalismo que 
consistia, não na cópia real em todos os seus detalhes, mas numa simpli¬ 
ficação de formas em estreitas relações com a; existência de cada dia. 
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“ Não havia nem o alongamento das figuras nem a composição muito estu¬ 
dada ou medida, mas um senso penetrante da vida, em contacto directo 
com 0 real, um amor imediato e simples por todos os seres. Mais do que 
uma provocação sexual, é uma sensualidade difusa e distendida que 
parecem exprimir as formas femininas multo acentuadas e não idealizadas ”• 

Esse naturalismo sofreu a influência grega caracterizada na escultura 
por leões hieráticos, estilizados, académicos e frios. 

Pouco depois operou-se pela união dos dois elementos um progresso 
técnico aperfeiçoado, segundo o qual o que interessava na escultura não 
eram os motivos impostos pela influência helénica, mas a firmeza das 
atitudes de três quartos, com o que o escultor exprimia um naturalismo 
directo e vigoroso. O exemplar típico dessa arte de Madura é a grande 
estupa de Sanchi. Na pintura, as formas femininas são mais abundantes, 
as ancas mais largas e uma indumentária transparente aumentando a 
impressão de franca sensualidade. 

Paralelamente à arte de Madura, desenvolve-se no noroeste a arte 
§tsco~húdica, mais helenista do que indiana, sob cuja acção os elementos 
indianos de Madura e Sanchi, parece unirem ao antigo naturalismo uma 
harmonia grega: formas mais elegantes e um impulso novo. 

Essa mesma influência que em dado momento era dominante deu 
início a ura período florescente da arte indiana conhecido pelo nome de 
Atte Çüpta, era que, se as figuras aparentam nos seus detalhes a com¬ 
pleição helénica, o seu estilo é totalmente indianizado. 

Conjuntamente com as escolas já indicadas, existiu, no sul da índia, 
a arte de idmaraun/i que abrange os primeiros 4 séculos da nossa era, 
ponto de transição para verdadeira pintura búdica, já iniciada no reino dos 
guptas. 

Não obstante as diversas tendências artiflcialmente misturadas, a 
arte de Amaratiati conservou no meio da multiplicidade a unidade artística, 
constituindo-se uma das artes mais belas e mais pessoais que a índia pro» 
duziu. Esboça-se então um novo sentido de movimento de feição emi¬ 
nentemente local, a harmonia grega assimilada equilibra a ligeireza quási 
acrobática das figuras femininas. 

Da harmonia, serenidade e equilíbrio do Estilo Gupta combinados 
com a ligeireza, graça e flexibilidade da Arte de Amaravati nasce a arte 
criadora de Ajanta, o período áureo da pintura indiana, simbolizada nos 
frescos de Ajanta, Bagb e Sigiriya (séculos 11 a VII). 




Uma arte rica, cheia de encantos e graça, adquirida pela extensão 
e fluidez de formas, em qua a beleza feminina se torna mais acentuada e 
mesmo provocadora. 

A maior parte dos pintores budistas eram religiosos, daí as suas pro¬ 
duções teem um cunho de profunda espiritualidade. Para os religiosos 
budistas, a arte era uma consagração do seu poder creador. A inspira¬ 
ção assentava-se no fundo íntimo da alma onde reside Deus. Costuma¬ 
vam pintar os episódios da vida da Buda e ilustrar as parábolas dos 
sermões budistas em que se nota o decidido sentimento de acção dramática 
e vigor pela sua forma mais gráfica. Além dêste carácter profundamenté 
religioso, ilustravam também os acontecimentos históricos da sua época. 

Os frescos das grutas de Ajanta, Sigiriya e Bagb denotam ainda 
hoje as características dessa soberba arte: simplicidade de forma, largueza 
de concepção, dignidade, uma percepção aguda da beleza de forma, a 
fôrça de expressão, adaptação de linhas e jogo de atitudes. Sob êste 
último ponto de vista, as atitudes são tão expressivas da verdadeira emoção 
que 0 pintor deseja imprimir, que elas parecem dos pintores modernos, 
sobretudo dos adeptos da escola de Bengala, como convenção da pose, 

A essa brilhante arte, que vai até o século VII segue a arte de 
Ellom e Elephanta que apresenta um novo aspecto : a arte torna*se mais 
bramânica do que búdica, subsiste a harmonia e a ligeireza, mas o vigor e 
a grandeza substituem a graça; entra no domínio de Arte o sobre-humano 
e tomam vulto os personagens principais. 

Dos séculos VIII a XVI paira sôbre a índia uma nuvem de franca 
decadência era todas as actividades da vida, excepto nas guerras. Não 
se regista nenhum nome nas Ciências e nas Letras. A Arte não produ¬ 
ziu nehuma obra de valor, até que, finalmente, sob os auspícios de Akbar 
e, sobretudo de Jehanjir, renasce a arte conhecida pelo nome de Escola 
Mogol 

Secular e eclética, especialmente feita para o deleite dos príncipes 
diletantes, a arte mogol é essencialmente aristocrática, enquanto a florescen¬ 
te arte búdica era democrática. A escola mogol explorava assuntos tira¬ 
dos dos episódios da corte dos grandes mogóis, de maneira que não se 
associava de nenhum modo com o poyo do seu país, 

Como 0 próprio temperamento dos mogóis, a arte é rude, robusta e 
realista. A sua principal característica é retratar a semelhança real 
Nunca tentou nenhuma expressão espiritual, limitando-se a pÔr na tela o 
15 
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que 0 ôlho desarmado pode vêr. Era dimensões, as pinturas mogóis são 
pequenas e eis a razão porque são vulgarmente conhecidas como mmlatü‘ 
ras mogóis. Os assuntos favoritos são o retrato, cenas da caça e assun- 
tos da côrte. Daí se diz que o retrato foi introduzido na índia pelos 
mogóis. 

Pouco durou a escola mogol que, ;no reinado de Aurangzeb, entrou 
era franca decadência. 

A seu lado, desenvolveu-se a escola de Rajpüt Arte notávelmente 
indiana, derivou directamente dos princípios elaborados nas pinturas de 
Ajanta, com a diferença de que esta era budista e aquela indü. Recebeu a 
influência da arte mogol, mas entre as duas correntes há mais diferenças do 
que semelhanças. A arte Rajput é essencialmente democrática, enquanto 
a outra era puramente cortesã, O tema da escola Rajput é religioso, 
significando a vida espiritual da índia. As características desta escola 
são a “ delicadeza da linha, brilho da côr e a mindcia do detalhe 
decorativo 

Com 0 advento da dominação estranjeira, morreu por longos sécu¬ 
los a arte indiana, porque a Europa não podia compreender as conven¬ 
ções da espiritualidade indiana que predomina na sua arte. 

Eis em rápidos traços, o património artístico da índia Antiga, hoje 
reviviscente sob o impulso dos iniciadores do movimento de Renascença 
Indiana,—Abanindranath Tagore, Coomaraswami, Nandalal Bose, e em 
especial, o inglês Havell, a quem a pintura indiana deve um profundo 
reconhecimento de gratidão, E facto curioso que êsse movimento 
de protesto contra a ocidentalização da arte recebeu o seu primeiro im¬ 
pulso na*propria escola oficial de Calcutá, ao tempo dirigida por Havell, 
sendo mais tarde conhecido o movimento como o da Escola de Bengala. 

A reacção contra a influência estéril duma arte estranha ao meio e 
à tradiçãoproduziu um retôrno àconcepção estética da índia da época 
dos Guptas, dos Mogois e dos Rajputs. Jovens artistas de Bengala e de 
toda a índia marcharam em peregrinação aos frescos de Ajanta e Bagh, 
estudaram as miniaturas mogois, as pinturas persas e rajputs e mesmo se 
rnspuaram na arte japonesa, mais próxima da indiana do que a europeia. 

Dessa corrente nasceu uma nop escola que se cristalizou dentro 
de leis fixas e regras bem determinadas. Entretanto, do excessivo apêgo 
a tradição resultou a atrofia das qualidades de invenção e a sua falta de 
adaptação à vida moderna. 






Chimulkar— Bhasmasur Mohíni Frangis John Fernandes— Posi 






Olímpio Rodrigues— Frulf Gaíhering 
4." Prémio ^ agmula) 
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Três grandes centros—/nc/ian Sockl^ of Oriental Arl, The 
Gooernmeni School of Art e Vkm-Bharati (Santiniketan) irradiaram 
por toda a índia o movimento de renascença que vai ganhando o seu reco¬ 
nhecimento ainda fôra do seu país. 

O movimento de Renascença reflectiu-se na nossa Exposição onde 
a par de cópia dos frescos de Ajanta, exibiu-se ura grande número de 
trabalhos tendo por assunto episódios da mitologia indü. 

Os principais representantes são: 

FffaBicfac® FemasiJcs 

Apresentou na Exposição o seu notável quadro em aguarela Poser, 
cópia autêntica de um fresco de Ajanta. A verdadeira veneração com 
que 0 nosso conterrâneo reproduz o imortal fresco, tornou o seu trabalho 
uma das preciosidades que enriqueceram o nosso certame artístico. A arte 
de Ajanta é essencialmente plástica e escultural conseguindo dar relêvo e 
volume pelo mero emprêgo de linhas. Rivalisa perfeitainente com as obras 
primas da Renascença europeia e impõe-se pela sua extraordinária fôrça 
aliada à delicadeza das linhas. 

Ilaimiai JknamiMo Bopkcãv 

Outro artista que cultiva com dedicação o retorno à admirável arte 
de Ajanta. 

Entre os seus diversos trabalhos destacam-se três exquisitas repro¬ 
duções de dois frescos maravilhosos de Ajanta, pintados era estilo e côres 
modernas. Embora cópias, esses trabalhos possuem um valor que falta a 
muitos dos quadros apresentados como originais. 

Expôs Flôres, After Bath, Ptide of Ajanta e Recrealion. 

A tendência indianizante marcou, sobretudo, a secção de aguarelas 
que foi invadida pelos adeptos da Renascença da arte tradicional da 
índia, os quais expuseram um grande número de trabalhos. 

Distinguem-se nesse género, muitos,—alguns dos quais empregam 
tanto a técnica ocidental como a indiana entre outros, R. A. Dessai, 
S. G. Kerkar, R. N. Parsekar, Sambaji Kamat Porobo etc. 

Mas, incontestavelmente, o mais digno representante da renascença 
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indiana foi o consagrado artista R. G. Chiraulcar que, juntamente cora o 
reduzido número de expositores, constituem pelo caracter pessoal das suas 
obras, pelo estilo e técnica muito dentro da nossa classificação, o grupo 
distinto de 

Arte Indiana Moderna 

C* Châmiulcais? 

Chiraulcar, o detentor da Medalha de Oiro concedida ao seu tra¬ 
balho Xacmtalá como a melhor obra da Exposição, foi a verdadeira 
revelação dêsse certame. 

E’ indubitável que deve a sua formação à influência da escola de 
Bengala, mas, dotado duma forte personalidade, os seus quadros distinguera- 
-se doutras produções dêsse género e denotam uma feliz evolução que lhe 
fez ultrapassar os limites fixados pela escola. 

No seu Casamento de Lord Xioa, que cremos ser a sua obra mais 
recente dentre as expostas, mostra que já adquiriu uma forma de expressão 
bem pessoal. A harmonia delicada das côres, a subtileza do desenho, 
todo 0 ímpeto de vida e movimento que a soberba cena mitológica revelam» 
a força de expressão com que dotou as suas personagens que lembrara 
estampas japonesas, dão ao conjunto um cunho pessoal bera marcado e 
revelam as faculdades altamente criadoras do artista. Com essa magnífica 
produção, 0 seu autor cessa de ser um fiel discípulo duma escola tradicio¬ 
nalista e passa a ser um verdadeiro construtor capaz de representar o seu 
meio próprio e 0 seu tempo. 

Chiraulcar merece, pois, o seu lugar entre os raros criadores da ver¬ 
dadeira arte indiana moderna. 

Apresentou na Exposição, além de dois citados, Bhasmasur Mohi- 
ni, e Blossom of the Spring. 

Foi 0 artista mais festejado da nossa Exposição, em que se apresen¬ 
tou era tôda a pujança das suas faculdades estéticas. 

Deformação auto-didática, não obstante a influência da escola de 
Bengala que lhe ficou da sua curta passagem por Calcutá, os seus quadros 
mostram 0 afinco em seguir uma rota solitária. - 




Shakuníala 
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Tanto no estilo e na técnica como na própria matéria prima que uti¬ 
liza para as suascôres, o seu método de pintura é muito pessoal e facil¬ 
mente se destacaria em qualquer meio que fosse. Essa originalidade se 
patenteia, sobretudo, no quadro Trabalhadores, pintado com argilas natu¬ 
rais de proveniência local e dum colorido delicioso. Dir-se-ia que o labor 
cotidiano da nossa vida rural ganhou na reprodução em imagem por meio 
de côres tiradas do próprio solo onde êle se exerce penosamente. E' nessa 
nota da côr local que reside a mais forte característica da arte original de 
Ângelo da Fonseca. 

Mas, se 0 seu método de pintura é pessoa! na extensão que acaba de 
expôr, original é o artista como pioneiro da indianlzaçâo da arte cristã, isto 
é “ exprimindo idéas cristãs em forma indiana e através de olhos indianos”. 
No nosso meio estruturamente ocidentalizado, os seus quadros de temas 
cristãos em estilo Indianizante que se viram na nossa Exposição, fizeram 
dele 0 artista mais discutido. 

Apresentou na Exposição Cristo Morto, Uma deoota, Epifania, Pri- 
matíera, Estudo duma Curumhina, Aguadeira e Kanaklata. 

Neste grupo cabe também lugar a êste jovem escultor, irmão mais 
novo, e, porventura, discípulo de Ramachondra Karaat, o afamado autor 
de “ Expulsos do Paraíso 

E’ notável o contraste entre essa obra de arte severa e a Modern 
Costume do jovem escultor. 

Modern Costume, embora moderna na concepção e feitura, filia*se 
perfeitamente na arte tradicional indú. O gesto estilizado e propositadamen- 
te exagerado da mulher a rever-se em traje novo é característico das mais 
genuínas esculturas indianas. A graça afectada e as curvas do corpo bera 
pronunciadas são próprias da estatuária indu, embora desprovidas do seu 
primitivismo. 

Obra puraraente indiana de um indiano! 


Eis em rápidas linhas o que foi a Exposição de Arte. 

Quando V. Ex.“, apoiando a minha proposta apresentada na Grande 
Comissão das Festas Centenárias, incluiu no seu programa a Exposição de 
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Arte, nâo contava cu com mais de cinco ou seis artistas. 

A realização, porém, foi muito além do que eu esperava. Contri¬ 
buiu muito para tanto a propaganda feita pela imprensa a favor da Expo* 
siçâo de Arte e todo o esforço e auxílio do Instituto Indo-Português, da 
digna presidência do sr. Eng. Aluísio Colaço, que sempre nos encorajou e, 
superando tôdas as dificuldades, conseguiu que concorressem para o certa¬ 
me muitos artistas goeses, residentes na índia Inglesa'. 

Aos empregados da Biblioteca deve-se a organização e arrumação 
das salas. Neste árduo trabalho foram auxiliados por um artista e uma 
pessoa entendida em assuntos de Exposição. 

Dentre os empregados houve um que, entusiasmado pela realização 
dura ideal que de bá muito acalentava: uma Exposição de Arte nas salas 
do Instituto,—a tudo superintendeu com os seus conhecimentos sobre a 
Arte e com a sua decidida bôa vontade de. querer qüe o certame fosse 
ura acontecimento que marcasse no nosso meio social. Refiro-me ao 
Conservador António dos Mártires Lopes. Desde a adaptação das salas 
e distribuição dos quadros pelas paredes até a organização do guia para os 
visitantes vê-se o seu esfôrço inteligente e metódico. 

Para fazer êste pequeno relato da Exposição foi êle que me forneceu 
os elementos necessários e foi com êle que eu discutí a apreciação das 
diversas escolas indianas sôbre a pintura. 

A celebração do Duplo Centenário da Independência e Restauração 
não se apagará da memória do povo da índia pela Exposição de Arte que 
ficará gravada nos anais da índia Portuguesa como um facto memorável. 
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Excelência. 

Á’ boa hora engerí a V. Exi." a realização cia Exposição cie Arte, como nm 
número das Festas do Duplo Centenário. Na verdade, esse número desper¬ 
tou, tanto na índia Portuguesa como na índia Inglesa, onde há núcleos da 
população goesa, um certo interesse pelo certame artístico, e todos os jornais 
■Uzeramdhc larga referência no sentido cie animarem as vocações do país para 
não faltarem com o sen concurso a êsse belo empreendimento pela primeira 
vez tentado neste Estado. 

A nosso apelo acorreram muitos artistas, sem distinção de credos nem cas¬ 
tas, o—coisa curiosa—até mulheres hindús, quebrando os preconceitos que não 
lhes permitem exibições fóra do lar, se fizeram representar em larga escala no 
certame. E’ que realmente, como diz o filósofo Guyau, a arte é o agente da 
gimpatia universal e da sociabilidade. 

Sendo a arte a expressão da constituição mental de um povo, é natural a 
sua transformação quando passa duma civilização para outra. 

A índia que durante muito tempo se supôs tei-^se inspirado na grega, 
trouxe do Egipto e da Caldeia através da Pérsia os motivos que caracterizam 
a sua arte, Se é certo que influências políticas conseguiram impôr, num de¬ 
terminado momento, a arte helénica na índia, a sua duração foi efémera por* 
que 0 pensamento hindú era diferente do espírito grego, todo metódico e claro. 

Enquanto a arte grega se impõe pela sua simplicidade e correcção, imi¬ 
tando a natureza na sua harmonia física,—na arte indiana transparece uma 
riqueza infinita de detalhes e uma complicação exagerada, em que se foge de 
copiar a Natureza e se procura exteriorizar simbolicamente uma ideia. 

Quando, muitos séculos depois, os moiros invadiram a peninsiila indus- 
tânica, trouxeram com a sna civilizaçãoi a sua inspiração e realização artística 
de que se encontram vestígios indeléveis na arte indiana. 

. Com a descoberta do caminho marítimo da índia, os portugueses e, pos¬ 
teriormente, os outros povos da Europa introduziram na índia a arte cristã, 
que se foi infiltrando no sonso estético das populações cristianizadas e, paula¬ 
tinamente, ainda no das populações qiio se mantiveram fiéis às suas crenças 
religiosas. 

Se 0 intercâmbio cultural entre a Europa e a índia e a formação da edu¬ 
cação artística de muitos indianos nas escolas e centros de arte da Europa lhes 
revelaram os segredos da arte ocidental, também ensinaram a apreciar o que 
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havia de bom na arte indiana. E assim se formaram as novas escolas da ín¬ 
dia em que a arte europeia e indiana se entrelaçam criando novos tipos de 
beleza. 

Se alguns dos artistas indo-portugueses se inspiram completamente nos 
modelos da arte europeia, outros há que pertencem a novas escolas indianas ■ 
por cuja orientação se deixam dominar. 

Na Exposição que V- Ex.‘ vai abrir teremos ocasião de observar estas 
diferentes tendências dos artistas indo-portugueses- 

Na secção da pintura, arte que melhor traduz, em matizes de côr e cam¬ 
biantes de luz, a natureza e a vida, e na de vendas e bordados em que mãos 
femininas obram prodígios de paciência e de beleza,—um grande número de 
vocações se manifestaram. 

Outro tanto não sucedeu na secção de escultura, arte que melhor se pres¬ 
ta para traduzir o pensamento, os grandes sentimentos e as grandes paixões- 

Noutras secções também houve concurso de artistas, merecendo especial 
menção a secção de ourivesaria, em qiie se exibem trabalhos artísticos de fino 
lavôr- 

Fora das diferentes secções mencionadas no programa da Exposição de 
Arte, ainda houve quem, sem mira em prémio, quizesse exibir os produtos da 
sua arte 

Assim sucede com os artistas de Diu, que trabalham em. marfim e tarta- 
taruga, com o industrial que fabrica tapetes em Saiiquelim e com várias outras 
pessoas que se dedicam a trabalhos em que se divisa alguma coisa de gracioso 
e belo. 

O êxito desta primeira Exposição de Arte oxalá estimule vocações e crie 
no público 0 gosto pelo Belo para futuros empreendimentos desta natureza» 
mais ousados. 

Digne*se Y. Exi.“ abrir a Exposição. 
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Excelência: 

A Exposição que V. Exi.“ abriu em 5 deste mês, vai ser hoje encerrada 
com distribuição de prémios e diplomas aos autores dos trabalhos expostos. 

Desde a data da abertura até hoje foi a Exposição visitada por milhares 
de pessoas numa média diária de 900 visitantes, dos quais a maior parte é 
estranha à capital. Isto mostra o interesse despertado pela Exposição em 
todo 0 território de Goa, cuja vida monótona foi por ela sacudida, fazendo 
criar nos seus habitantes a curiosidade e o apreço pelo Belo, 

Durante 20 dias, magotes e magotes de indivíduos invadiram estas salas e 
com 0 catálogo nas mãos foram vendo e comentando o que viam; e, assim, a 
sua cultura artística, de certo, muito lucrou com o conhecimento das difereii' 
tes escolas de pintura clássica e moderna, ocidental e oriental, cuja descrição 
detalhada será feita no relatório da Exposição que em breve será publicado. 

Este êxito brilhante da Exposição deve-se, em primeiro lugar, a V. Exi.* 
sr. Governador Geral, que, avaliando bem a acção educativa duma Exposição 
artística, deu todas as facilidades e autorizou as despesas necessárias para um 
certame desta natureza. 

Na nítida compreensão dos seus deveres, os artistas indo-poríngueses, 
tanto os residentes dentro das fronteiras portuguesas, como os que vivem na 
I'ndia Inglesa, contribuiram com o seu esfôrço para o sucesso da Exposição, 
enviando os seus trabalhos, que, especialmente, em pintura, foram numerosos» 
merecendo alguns a nossa demorada contemplação quer pela sua inspiração 
quer pela sua realização. 

Os júris, incumbidos da árdua missão de classificar os trabalhos expostos, 
distinguiram uns com prémios e outros com menção honrosa, justificando em 
sucintos relatórios que são já do domínio público, o critério por que se orien¬ 
taram nessa classificação. 

Certamente, que todos os trabalhos não lograram alcançar prémios e 
menções honrosas; mas os artistas cujos trabalhos não obtiveram tais distin¬ 
ções, não devem ficar descorçoados. O verdadeiro artista não concorre para 
as Exposições com mira em prémios- O seu objectivo é exibir ao público o 
produto do seu labor artístico para êle o apreciar em confronto com outros 
trabalhos do mesmo género. Dessa apreciação o próprio artista tirará ensi* 
namentos para produzir melhor no futuro. 

A Exposição veio revelar-nos que em Goa havia, era pintura, vocações de 
valor. Oxalá todos se esforçem para, numa futura Exposição de pintiirai 
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íiprôSGutarsni trabalhos quo so impouhani à nossa admiraçao pola concopção 0 
pela execução. 

Em nome da Sub>comissão da Exposição cumprenne agradecer a todos 
quantos contribuiram para 0 retumbante sucesso desta Exposição: a V. Exi.' sr- 
Governador Geral» a todos os artistas que concorreram parao certame, às 
Exm**^® damas e ilustres cavalheiros que fizeram parte dos Juris de selocção 
e de classificação, ao sr. Comandante de Polícia pelo auxílio que nos prestou» 
e aos que trabalharam na disposição artística dos objectos expostos. 


litr I 

Aos quinze de Outubro de mil novecentos e quarenta reuniu-se era ses¬ 
são secreta na sala dos sócios do Instituto Vasco da Gama a Oomissão-.Júri da 
secção das Rendas e Bordados da Exposição de Arte» sob a presidência da Ex¬ 
celentíssima Senhora Dona Sara de Albuquerque Cabral, e composta do exce¬ 
lentíssimas senhoras Dona Matilde Alvares Colaço» Dona Rita Carmo Reis» 
Dona Maria Ana de Sá 0 Dona Maria Albina Fernandes» 

Presente também 0 excelentíssimo Senhor Doutor Agostinho da Piedade 
Colaço, presidente da Comissão Executiva da Exposição de Arte. 

Aberta a sessão às quinze horas. 

O senhor doutor Colaço disse que apresentava os seus cumprimentos às 
ilustríssimas senhoras da Comissão que compreendendo 0 significado e 0 
intuito que presidem à presente Exposição se dignaram colaborar aceitando 
generosamente 0 convite de tomarem parte na Oomissão-Júri. A todas 
apresentava os seus agradecimentos em nome da Comissão. 

Em seguida disse que reunira a Comissão-Júri para dar cumprimento ao 
número dezassete das Regras Gerais do Programa da Exposição de Arte, de¬ 
vendo esta Comissão classificar os trabalhos e conferir os prémios. 

ás excelentíssimas senhoras transportaram-se para a sala da Exposição 
onde se encontra instalada a Secção de Rendas e Bordados, a-fim-de apreciar, 
criteriosamente, os trabalhos mencionados, e» após prévia discussão» apresen¬ 
taram 0 seguinte relatório: 




Itliiii li [iMi it HIs 

Foram numerosos os trabalhos de rendas e bordados apresentados na Expo¬ 
sição que se realizou no Instituto Vasco da Gama. Pena é que da parte de. 
alguns expositores não houvesse 0 cuidado duma selecção rigorosa que nos 
mostrasse 0 que de mais gentil e leve a Arte de Rendas e Bordados pode pro¬ 
duzir. A alguns dos trabalhos faltaram 0 frescor 0 a apresentação artística 
que encantam os olhos e reforçam as qualidades das obras expostas. 

01 .“ prémio foi atribuido a Melba Afonso pelo seu bordado à máquina 
Vn portrait original, que dir-se-ia um autentico retrato»! com sombreados 
bastante felizes e de dificil execução na especialidade a que se dedicou- 

A mesma expositora apresentou vários trabalhos no mesmo género mas 
de menor intensidade artística. 

0 2 .° prémio foi conferido a Maria da Graça Pilomena de Figueiredo 
pelo seu trabalho Toalha de altar, à renda de bilros, de boa 0 correcta execu¬ 
ção, tendodhe sido conferida também uma menção honrosa pela original 
composição, Uma dáHa, à renda de bilros- 

Obtiveram também 2 -“ prémio Ana Rodrigues, Noélia Spinola, Angela 
Duarte, Carolina Pimentel, Palmira Almeida e Maria Durand, que apresenta"' 
ram “ Um quadro contendo um bouquet de flores, bordados a matis de extre¬ 
ma e cuidada minuciosidade e muitíssima paciência e correcção- 

Bem apresentado e de boa execução um Lenço em BucUngham lace'* 
de Carolina Correia Afonso, que obteve 0 3 -° prémio, também atribuido a 
Teodorico F. P. Bragança pelo seu bordado a oiro e prata, Uma estóla, bastan-* 
to trabalhosa e cuidadosamente executada. 

Foram atribuídas Menções honrosas às seguintes expositoras: 

Alba Palmira de Sousa Alves (uma colcha de sêda bordada à máquina); 
Rita Viegase Sousa (uma colcha de cama a crochet); Olga Dina Vaz (um 
quadro a filet); Maria Cristina Pereira e Barreto {medalhão à máquina) renda 
de Veneza; Amália de Sousa e Meneses (uma almofada em ponto de cruz; Hira 
Kale (relief, bordado a matiz); Nonabai Kaulecar (um sari a ponta 
de cruz);Elfrida Afonso (noiva, tipo guzeratO) a ponto deiareia); Shanta 
Hemady (uma borda parasary)lJayasi*yNaik(Tai de Agra, a missanga) 
Jayasri Naik (uvas são verdes, a escama): Xanuml Moneroar, (uma teia de 
aranha tecida) ou pela gentileza da concepção dos seus trabalhos ou pela sua 
paciência digna de louvor ou ainda pela acertada combinação de tons ou pela 
agradável distribuição de luz. 

Outros trabalhos poderiam ter merecido a atribuição dum prémio 
menção honrosa so não tivessem sido apresentados incompletos- 

0 2 -’ e 3 .” prémio foram divididos igualmente entre os expositores- 
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E' de esperar que numa outra exposição as mãos das fadas das mesmas 
ou noras expositoras nos apresentem brilhantes trabalhos que tragam uma 
gentil nota de arte, quer na concepção quer na execução e apresentação, 

E não havendo nada mais a tratar se deu por encerrada a sessão. 

Do que para constar se fez esta acta que eu, António dos Mártires Lopes, 
secretário da Comissão executiva, incumbido pela Comissão-Júri, mandei dac¬ 
tilografar, subscrevo e vou assinar com todos os membros da Comissão*Júri* 

(ass.) SdVã de Albuquerque Cabral 
Matilde Álvares Colaço 
Rita Carmo Reis 
Maria Ana de 3á 
Maria Albina Fernandes 
António dos M. Lopes. 


ii.'i 

Aos doze de'Outubro de mil novecentos e quarenta reuniu-se, em sessão 
secreta, a Comissão-Júri de Exposição da Arte composta dos Excelentíssi¬ 
mos senhores Doutor Agostinho da Piedade Colaço, Presidente da Comissão 
Executiva, Doutor Brito de Nascimento, Doutor Lúcio de Miranda, A. A. 
Bhounsule e R. P. Kamat. 

Aberta a sessão às 8 horas. 

0 senhor Presidente, Doutor Agostinho da Piedade Colaço, disse que 
apresentava os seus cumprimentos aos ilustres membros da Comissão e em 
especial aos senhores Bhounsule e Kamat que compreendendo o significado 
e 0 intuito que presidem a presente Exposição se dignaram colaborar aceitan¬ 
do generosamente o convite de tomarem parte na Comissão-Júri. A todos 
apresentava os seus agradecimentos em nome da Comissão. 

Em seguida disse que reunira a Comissão-Júri para dar cumprimento 
ao número dezassete das Regras Gerais do Programa da Exposição do Arte, 
devendo essa Comissão classificar os trabalhos e conferir os prémios. 

A Comissão trausportou-se para os Salões da Exposição a-fim-de apre¬ 
ciar, cnteriomente, os trabalhos seleocionados, e, após larga discussão, 
foram conferidos os prémios da seguinte maneira, tendo sido prèviamente 
i-esolvido no todo ou em partesps prémios não conferidos a secções de Pintu¬ 


ra‘a óleo e Aguarela e o segundo e o terceiro prémio, de sândalo esculpido a 
secção de marfim e tartaruga por se encontrarem nela trabalhos dignos de 
apreço 

MEBÂLHA DE OIRO; Foi conferida, por unanimidade ao senhor R. 
G. Chimulcar, residente em Bombaim, pelas suas aguarelas, em especial, 
Shacuntalá, considerado como o melhor trabalho da Exposição. 

MEDALHA DE PRATA: Foi conferida, por unanimidade, ao senhor 
D. D. Dalal pelo seu trabalho “Goau Basket-maker”, considerado como o 
melhor trabalho de pintura a óleo. 

PINTURA A ÓLEO 

Primeiro prémio: Foi conMdo, por unanimidade aos senhores D- D. 
Dalal e Angela Trindade, residentes em Bombaim, dividido em partes iguais 
de cem rupias cada, pelos seus trabalhos "Goan Basket-maker" e “Portrait of 
a Yoiing girl" respectivamente. 

Segundo prémio foi conferido, por unanimidade, ao senhor Vitor Fer¬ 
nandes, residente em Bombaim, pela sua pintura a óleo “La toilette de Mada- 
me" setenta e cinco rupias. 

Terceiro prémio: Foi conferido por unanimidade, ao senhor H. B. Neogi, 
.residente em Goa, pelo seu trabalho “Urna vista de Oansaulim’*. 

Quarto prémio: Foi conferido, por unanimidade ao senhor Manguexa V* 
< 5 uencró, residente em Goa, pelo seu trabalho “%dhu". 

PINTURA A AGUARELA 

Primeiro prémio: Foi conferido, por unanimidade, ao senhor Angelo de 
Fonseca, residente em Goa, pelos seus trabalhos: “Primavera”, “Estudo duma 
Curumbina’’ e em especial pela sua aguarela “Trabalhador0s”-eem rupias. 

Segundo prémio: Foi conferido, por nnanimidade, ao senhor Ragutam 
Shiridar Sawardecar, residente em Bombaim, pelo seu trabalho “Mending the 
Net’’—oincoenta rupias. 

Terceiro prémio: Foi conferido, por unanimidade, ao senhor Ramã 
Anantrao Borkar, residente em Goa, pelo seu trabalho “Recreation’'— vinte e 
icinoo rupias. 

Quarto prémio: Foi conferido, por unanimidade, ao senhor Olímpio 
Rodrigues, residente em Goa, pelo seu trabalho ”Fruit Gathering —30 rupias- 

PASTEL E CRAYON 

Primeiro prémio: Foi conferido, por unanimidade; ao senhor Ragutham 
S-Sawardecar, residente em Bombaim, pelo seu trabalho “A Fruit Seller” 
—cem rupias. 



Segando prémio: Foi conferido, por unaniniidadei ao senhor Angelo 'da 
Fonseca, residente em Goa, pelo seu trabalho “Uma devota ”( Black and 
White)—cincoenta rupias. 

ESCULTURA 

Primeiro prémio: Foi conferido, por unanimidadei aos senhores Oonstân* 
cio Fernandes e Vencatesh Pandurang Kamat, residentes em Bombaim, divi¬ 
dido em partes iguais, de cem rupias cada, pelos seus trabalhos “Eva depois 
do pecado” e ‘‘Modern Costume’’. 

Segundo prémio: Foi conferido, por unanimidade, ao senhor Inácio V:is» 
residente em Goa, pelo seu trabalho ‘‘Minha Mãi”-“CÍncoenta rupias. 

FOTOGRAFIA 

Primeiro prémio: A Comissão-Júri deliberom por unanimidade, não 
conferi-lo. 

Segundo prémio: Foi conferido por unanimidadei ao senhor G. V. Neu- 
rencar, residente em Goa, pelas fotografias ‘‘A sonda” e “Impedindo o suicí- 
dio-vinte e cinco rupias. (Profissional). 

Segundo prémio : Foi conferido, por unanimidade à senhora Berta de 
Menezes Bragança, residente em Goa, pela sua fotografia “Puxando a rôde” 
—25 rupias, 

ouri4rsaria e joalharia 

Primeiro prémio: Foi conferido, por unanimidade, ao senhor Vamona 
Govinda Moreoicar, residente em Goa, pelo seu trabalho “Um túmulo de pra# 
ta, em miniatura de S* Francisco Xavier”—cincoenta rupias. 

Segundo prémio: Foi conferido por unanimidade, ao senhor Mohan 
T. Ohodnacar, residente em Goa, pelo seu trabalho “ Uma salva de prata” 
com gravação do Convento de Bom Jesus da Velha Cidade—vinte e cinco rps, 

SANDALO ESCULPIDO E LAVRADO 

Primeiro prémio: Foi conferido por unanimidade, ao senhor Batta 
Pandurang Chitari, residente em Goa, pelo seu trabalho “Um armário de sân¬ 
dalo em três peças”—cincoenta rupias- 

MARFIM E tartaruga 

Segundo prémio: Foi conferido, por unanimidade, ao senhor Gestaram 
Buguath, residente em Diu, pelos'seus trabalhos “Uma deusa de marfim’’ e 
Uma caneta de marfim—vinte e cinco rupias. 

Segundo prémio: Foi conferido, por unanimidade, ao senhor Monmo- 


handas Pranjivan, residente em Diu, pelo seu trabalho “Uma manilha de 
tartaruga”—vinte e cinco rupias. 


ESCULTURA EM BARRO 

Primeiro prémio: Foi conferido, por unanimidade, ao senhor Lilú Loc- 
ximona Xette Armalcar residente em Goa, pelos seus trabalhos “Um búfalo 
com seu pastor ' e “uma taça’’—quarenta rupias. 

■ Segundo prémio: Foi conferido, por unanimidade, ao senhor Ganexa 
Vassú Patcar, residente em Goa, pelo seu trabalho “Uma figura de criança” 
vinte rupias* 

LACREADOS 

Primeiro prémio: A Comissão-Júri deliberou, por unanimidade, não con¬ 
ferido. 

Segundo prémio: Foi conferido por unanimid,ade, ao senhor Vassudeva 
Pandurauga Chitari, residente em Goa, pelo seu trabalho “Uma caixa lacreada 
com jôgo de 47 peças de brinquedos”—vinte rupias. 

ENCADERNAÇÃO 

Primeiro prémio: Á Comissão-Júri deliberou, por unanimidade, não 
conferHo- 

Segundo prémio: Foi conferido por unanimidade, ao senhor V. T. Per- 
nencar, residente em Goa, pelo trabalho de encadernação do livro “Crónica 
dos vice-reis” por F. Martins-vinte rupias. 

TECIDOS IMPRESSOS E PINTADOS 

Primeiro prémio: Foi conferido por unanimidade, ao senhor Arachandi 
K. Kessouji, residente em Diu, pelos seus panos ‘‘Sarass” e “Saçam” (côr 
antiga) quarenta rupias- 

Segundo prémio: Foi conferido, por unanimidade, ao senhor Fred Barre¬ 
te, residente em Bombaim, pelo seu desenho ‘^Textile n.” 6--vinte rupias- 

Segundo prémio: Foi conferido, por unanimidade, ao senhor Arachande 
Kessouji, residente em Diu, pelo seu tecido “Uma coberta de 48x85 polega¬ 
das-vinte rupias* 

* 

Em seguida a Comissão-Júri procedeu à apreciação dos quadros que me¬ 
recessem a distinção de Menção Honrosa nas diversas secçSes da Exposição 
e apurou-se, por unanimidade, o seguinte resultado: 

Na Pintura a óleo: Poi conferida a menção honrosa aos seguintes qua- 





dros: “Still Life’’ e “Amigas’’ de Eamã Anantrao Borkar; o “Descanso” de 
PnrxotomaChodnacar; “JovemPeixeira’’ e ‘Menezes Bragança de D. D* 
Dalal; “A Widow” de R. T. Gãonecar; “Poliswala” e “Still Life’’ de B- R. 
Hede; “Faldr ’ de R- S. Mnlgãocar; “Os pobres lavradores" de H. B. Neogi; 
“Átala au tombeau’’ de Domingos de Sá (pintura sôbre o vidro )i e “Portrait” 
de Angela Trindade. 

Na pintura a aguarela: Foi conferida a Menção Honrosa aos seguintes 
quadros í “Estudo da Vida” n." 63 de Purxotoma Chodiiacar; ‘'Vista a Natu¬ 
reza" e “Damão Pequeno’' de D. D. Dalal; “Poser’’ de Francisco John Fer¬ 
nandes; ‘‘Epifania" e “Aguadeira" de Angelo de Fonseca; “Mnrder of Nara- 
yan Rao Peshav’’ de E, V. Gaonekar; “Head Study’' de B. K. GhauekarS 
“Yaraa e Savitri" de Sambaji Kamal Porobo e “Shaountalá" de Angela Trin¬ 
dade. 

A Comissão-Júri deliberou conferir Menção Honrosa ao quadro “Do 
Alto de Guimarães") de Manohar Venkatexa Dessai) sentindo não haver uma 
secção de jovens amadores para lhe ser conferido o prémio na respectiva 
secção. 

No pastel e crayon: Foi conferida Menção Honrosa aos seguintes quadros* 
“üm mendigo" de Mucunda H. Coimtó; “Head Study’’ de Francis de Melo; 
“Retrato’’, de Crisnanath Naique (trabalho a caneta); e “Back side” de 6. K. 
Shirodcar. 

Na fotografia: Foi conferida Menção Honrosa a “Salinas’’ de João Paulo 
Guerra, e “Luz e Sombra” de R. N. Mauzó. 

Na secção de Marfim e Tartaruga: Foi conferida Menção Honrosa a “Um 
par de vasos para perfumes’’, de marfim, de Manilal Madougi. 

Na secção de Escultura de Barro: Foi conferida a Menção Honrosa ao 
“Salazar" e um “Vaso’’ de Visnum Mahadeo Oumar. 

Na secção de Encadernação: Foi conferida Menção Honrosa a “O reinado 
venturoso" da Oficina Tarear. 

Na secção de Tecidos impressos e Pintados: Foi conferida a Menção Hon¬ 
rosa a “ Sari border". de G. K- Shirodcar; "Textiles n.® 3’'t de Fred Barreto. 

Na escultura: Foi conferida a Menção Honrosa: “Abade Faria” e “Ghau- 
dhi", de Oonstâncio Fernandes* 

E não havendo nada mais a tratar se deu por encerrada a sessão. 

Do que para constar se fez esta acta que eU) António dos Mártires Lopes, 
secretário da Coraissão-Bxecativai incumbido pela Comissão-Júrii mandei 
dactilografai') subscrevo e vou assinar com todos os membros da Comissão" 
rjúri. 

(Ass.) Agostinho da A Coiaço 
Brito de Nascimento 
Lucio de Miranda 
Â, A. Bhounsüie 
A. A Kamat 
Antônio dos M, Lopes. 
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Oa Coniisaâo-Jüri 

O júri encarregado de classificar os 'trabalhos que concorreram à Exposi¬ 
ção de Arte, levada a efeito pelo Instituto Vasco da Gama, congratula-se jubi- 
losamente com o êxito deste certame artístico. 

O número avultado dos expositores, a apreciável qualidade dos trabalhos, 
« a larga concorrência dos visitantes, Idemonstra que a idéa da Exposição de 
Arte foi, na verdade, oportuna, pois não só se verificou que há entre nós apti¬ 
dões artísticas, mas que a população de Goa se interessa por êstes assuntos, 
índice seguro de um apreciável grau de cultura. 

A Exposição atingiu desta forma o seu fim, e os expositores devem ter a 
consolação moral de ver quo os seus trabalhos mereceram uma consagração 
pública, a melhor recompensa para quem se dedica às coisas do Espírito. 

O êxito alcançado pela l.” Exposição de Arte indica seguramente que 
devem repetir-se êstes certames. Além do efeito educativo para a população 
em geral, as Exposições têm o incontestável merecimento de pôr em confron¬ 
to as produções artísticas, dando lugar a que se possam avaliar as directrizes 
da Arte num determinado momento, resultando da comparação dos trabalhos 
entre os artistas a emulação necessária para o seu progresso. 

Não podia 0 júri deixar de usar de algum rigor, atendendo a que não 
seria de modo algum edificante uma benevolência exagerada, e ainda porque 
teve que sujeitar-se a regras regulamentares- Não devem, porém, os quo não 
mereceram qualquer referência julgar-se melindrados, antes deverão animar* 
.”Se a prosseguir nas suas tendências de forma a aperfeiçoai-se de mais em 
mais> Sendo certo que os artistas nascemi e não se fazem, não'menos certo é 
qne só a muita prática nos torna perito em qualquer arte ou ofício:--usa e 
serás mestre. 

Não se pronunciou o júri sôbre o mérito absoluto das obras expostas; 
mas apenas sôbre 0 seu mérito relativo. 

Sucintamente, pois, dará algumas razões que orientaram a sua escolha: 

A medalha de Ouro, oferecida por S. Ex.® o Governador, coube à aguarq- 
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la"Xacuntalá“-(ie E. G. Chimulcar, como o melhor trabalho da Exposição. 

A transparência e subtil tonalidade do colorido, o ainda a qualidade ima¬ 
ginativa do autor, faz salientar êste trabalho. A siia ‘Bhasmasur Mohini e 
a garantia de que há-de triunfar. 

O seu quadro a óleo n “ 13 (Prisoner) é um pouco deficiente, embora ^ 
idea esteja bem simbolizada. 

O detentor do 1.® prémio em aguarela, é o SU' Angelo da Fonseca. As 
suas obras têm o cunho da escola de Bengala. E’ um artista muito promete- 
dor. Os seus ‘‘Trabalhadores*' é ura curioso exemplo de técnica original de 
pintura a gomche. 

Distinguimos um prometedor grupo de jovens artistas em Neogi, Dalal, 
Hedei Sanvordencar, EodrigmeSi Borcar, Sambaji Porobo e M. Dessai que, 
embora não esteja ainda senhor de uma técnica segura, está de posso de todos oS 
processos. O Sr. Dessai merece uma referência especial, podendo augurar*so* 
•lhe um largo futuro. São de-veras animadoras a sua técnica de pincel o a sua 
faculdade de concepção. 

à secção de Pintara a óleo está bem representada. Há artistas de talento. 
O seu estilo ó em geral ocidental- Mas as suas telas carecem em geral do 
movimento. 

Angela Trindade, que segue os passos de seu ilustre Pai, o finado pintor 
Trindade, tem personalidade, embora todos os seus trabalhos não sejam oxoon* 
tados com a mesma perfeição. O seu quadro (Portrait of a young girl) tom 
0 prémio de 100 rupias, pelo seu classicismo; mas o seu quadro ( Kishoreo ) é 
um mau exemplar de pintura a óleo, Falta-lhe vida. 

Dalal, que recebe a Medalha de prata e o prémio de 100 rupias ó um 
talentoso artista. E’um impressionista. De desejar seria que tratasse os 
seus trabalhos com um pouco menos de precipitação. 

Merecem ser mencionados Neogi e Victor Fernandes, cujos quadros se 
ressentem do gosto francês. Quanto a Yitor Fernandes talvez exagera um 
pouco as suas tendências modernistas, seguindo de perto o afamado pintor 
francês Gauguin que é muito pessoal. 

O quadro Sadhu de Quencró merece menção especial pelos suaves efeitos 
de luz. 

Não podemos ocultar os nomes dos expositoi-es Borcar, Hede, Ghanekar 
Gaonekar, Ohodnaoar, Sanvordencar. 

O jovem escultor V. P. Kamat, que conta apenas 17 anos, mereceu o pré* 
mio do 100 rupias. O seu trabalho tem, sem dúvida, o entusiasmo juvenil 
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dos anos moços, mas a sua plástica é ainda hesitante. No entanto; revela-se 
um artista de futuro. 

Outro prémio de 100 rps. coube a Oonstáucio Fernandes. Este artista 
apresenta um grande numero de trabalhos de mèreoimento, embora precise 
de cuidar um pouco mais a sua técnica, visto que tem recursos para ser um 
bom artista- E’ invulgar a sua habilidade para a tela gigantesca; mas, ressen- 
te-se talvez de certa precipitação. As suas miniaturas revelam uma técnica 
mais cuidada. 

A secção de fotografia não abona o talento dos fotógrafos goeses* Mere¬ 
ceu, porém, ser destacado o sr. Neurencar, cuja tentativa de contra-luz é digna 
de louvor. 

Berta de Menezes Bragança oxpõe uma série interessante de motivos 
reais, de uma realidade impressionante. Embora amadora, é de esperar resuP 
tados muito apreciáveis de futuro. 

Alguns trabalhos mais mereceram menção honrosa. 


(Âs.) Âgosfinho da A Colaço 
Brito de Nascimento 
Lúcio de Miranda 
i4. Bhonnsülé 
V, P. Kamat 



